
HONESTIDADE
Queixa-se o cronista Aluízio Ac- 

cioly de que comeu uni badejete cm 
restau ran te  de luxo — e por isso 
passou alguns dias de cama. A m im  
aconteceu e n c o n tra re i porta de um 
restau ran te  italiano, um  amigo que 
-em iam a de bom comedor — e lhe 
indicar a linguiça à calabresa da 
casa. Não perd i o amigo, mas não 
acredito se m e disserem  que êle 
não guarda um certo ressentim ento 
de m im : ficou doente, da m aqeira 
mais odiosa e lam entável, duran te 
dois dias.

Há tempos havia uns “com an
dos” , que en travam  pela cozinha e 
dispensa dos restauran tes, e desco
briam , em alguns dos mais bem 
apresentados, as piores porcarias. 
Esses “com andos” acabaram , e a 
fiscalização que hoje existe é fra 
quíssima, ou nula. A higiene caiu 
de moda. P orque tudo, em nossa 
adm inistração, é questão de moda. 
Agora vai começar a moda dos tr i
bunais populares, que passará, co
mo passou a moda das estradas de 
rodagem, a moda do combate ao 
câncer, a moda da alfabetização, a 
moda do caroá, etc. Um sujeito  que 
leva uus meses fora do Brasil, e
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deixa o povo, a  im prensa e as au 
toridades preocupadas,, por exem 
plo, com as migrações in ternas, po- 
ue ser olhado com estranheza, na 
volta, se pergunta o que se fêz afi- 
,ial, para resolver aquêle problem a.

— "Que problema? Aquêle negó
cio de "p au -d e-arara” ? Ah, caiu da 
m o d a .. . " .

Mesmo fora da moda, os proble
mas continuam ; mas a gente se es
quece déles, como um sujeito  com 
aor ae dentes se esquece de um de
do m aehucaao.

Mas s« estou falando em  modas - 
e se faiei em  tribunais populares 
contra os exploradores da economia 
popular e para contar o que aconte
ceu. com uma senirora m inha am i
ga, em uma casa da esquina de 
Ouvidor com Avenida. Não vejo in- 
-onvem enie em lhe fazer uma pe
quena publicidade gratu ita , pois a 
casa è muito conhecida; tra ta-se  da 
"Im peria l” . E nesta história, a ju l
gar peio que afirm a o próprio ge- 
lente,, não há naua de estranhável; 
está tudo perfeitam ente legal. Foi o 
caso que a tál senhora comprou um 
vesUQiniio simples e bonito, por um  
600 cruzeiros Na hora da compra 
perguntou á moça vendedora Se o 
vestido não encolhia nem desbota
va. “Não senhora, é garan tido” . E 
cia prim eira vez que foi lavado o 
vestidinho, se transform ou em um 
trapo irreconhecível.

Minha amiga pegou aquilo, foi á 
casa e reclamou do gerente. Êle lhe 
lêz sabcr qu* a «Im perial” se res
ponsabiliza pela confecção, mas não 
peia qualidade do tecido.

—-, Mas a vendedora me dis t . . .
O gerente quis saber qual tinha, 

sido a vendedora, mandou cliamá- 
ia e a repreendeu com a m aior b ru 
talidade d iante da n-egueza. Como 
esta estranhasse, ouviu lambem a l
guns berros do homem — e ficou 
tão intim idada que achou m elhor 
sair precipitadam ente, deixando lá ; 
o ex-vestido

Ouvindo cisa história., ponderei a 
' alinha amiga que ela fèx mal em  | 

reclamar. A casa è honesta — co- ' 
mo clisse, aos gritos, o gerente. O 
que é dificii com preender é a sua 
m aneira subtil de se r honesta. D iga
mos assim ; a casa é honesta na fo r
ma (ou feitio), mas não na subs- | 
tância (ou tecido). O que nos leva 
a elocubraçõe* filosóficas e a rtís 
ticas que prefiro deixar aos senho
res C anabrsva, Mário Pedrosa, etc., 
que se m etem  prazemteiramente 
nessas funduras.
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